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2.° Anno 

Coma pubhcaçao do pre-
sente numero d'este selria11a-
rio,entra o « Barcellos» no seu 
segundo anno de, exlstenci a. 

Guinpre-nos, porisso, a.gl'a-
dceei - aos nossos gtiei'I dos allil-

nos e cc,rreligionarios a pr'o-
tecção, que nos dispensaram 
cum assuas assignaturas,i11o1-
mentéáquellas que foram pon-
tuallnente satisfeitase que,as. 
Sim, vieram livrar esta: em-
pi,( za de d ifpiculdades; pol'(Itie 
—como é bem de ver—as des-
pelas do «13arcellos,> são cer-
tas e continuais, tornando-se, 
porisso, oc-
coi't'ei• i sua pr•ompta satis-
façã,o— que as receitas se, vão 
cobrando em ordem com as 
necessidades d'aquellas. 
E foi por, cansa d'este laco-

nico ruas sincero agradeci-
rnento, queridos leitores, que 
n,l:o fugimos hoje à velha pra-
te de fa.11at' ... do nosso anni-
vera.rio. 
Nada mais se nos ofTer•ece 

dizer'-lhes; pois, gcarito ao 
nosso progr,11r1111a bem sabem 
que elle continua sendo e — 
esperar11o1-0— sere sempre o 
que foi traçado por mão de 
mestre ao entrarmos na are-
na da Irnpi-ensa. 

N'esta ardua e espinhosa ta-
,.efa, cie que nos iricu rir bitrios, 
janl;tis esqueceremos as res-
ponsabilidades assulnida:s, fa-
zendo, sempre, por nos haver•-
rllos, o mais desnp;.)íxonada, 
corroei,, cligria e nobremente. 

Linpenhavernos rr'isto toda 
o est•c)rço de que podermos 
dispeliderfazendo,senlpre, por 
defendei- a nossa bandeira e, 
tloni•ar a. Sua divisa. 

Se—come) iã su(ncedeu em 
uni bem curto espaço de vida 
— tivermos de enchotar, <,.Igurn 
iinpo)•tuno, que tente luacu-
lar•nos ou erra bai•gar•-nos o pa,:-
so, então, em deteza da dignt-
dade---um outro principio n;:to 
menos nobre, digno e indis-
pensavel a todo o liornem,que 
e prese d'este norne —curri-

prirernos, tambem, a nossa 
missão e o nosso dever, pu-
gnando—se tanto preciso fói-
-com todo o vigor de que 
dispozer,mos e dando-lhe—se 
tanto necessaxio—alé local' a 
quebrado. 
Damos os factos, que advi-

rão em nosso abono, para pe-
nhor da sinceridade com chie 
escrevemos, certos ele que el-
1es nos hão de vir 1)onrav, 
sempre,oscompi-omissos, clue, 
il,qui tomainos. 
Quem não deve não íe1ne;e o 

nosso passado nato nos aceu-
,•;1 responsabilidades, que nito 
tenhamos honrado. 

ZD 

Qnif.ta-feira, 27 de ,paneiro do 1898 
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CANTIGA 
Coº•11,"10, olha o que queres, 
Qu.e a„allieres são ffild teres. 

Tão t.•'ranna e drsigunl 
SustClit;lin soulpl t; a vontade 

Qoe ,i. (puem Illc-s quer• de verdade 
Ctlnf0,,•sain que querem 111,1,1 
Se ,latiu ir 1121i-a ellas n,-to ) val, 
Cccraçã olha o que queres; 
Que tnu111eres são mulheres. 

S0, alg11ma tem afeição 
Ha (l0, sel• a que 1h'a nega, 
Porqu(? 110,1111(1111,1 se entrega 
Fóra desta eondic.ão: 
late) 1110 (pwil•ati, eol -a(,;.tn; 

l se não, olha o que gtw1•es; 
Que rnullieres sã,) mulheres. 

S,-t,, taes, que o melhor partido, 
Para: obrig,11-as a tel-as, 
li- sempre fugindo d'ellas 
Que andu• por ellas perdido: 
l', puis o tens c•)nllecidu, 
Coração, que mais lhe queres? 
Que eirlfim todas são mulheres., 
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Francisco 

.IRES CANTOS 

Q,luando se brinca contente 
Ao despontar' dá existencial, 
Nos fol,-aedos cl'innocencia, 
No; delirios de criança; 
A alma que desa.hrocha 
Ale_-i- e, candicla e palra, 
N essa c•,ontmtia ventura 
,t;'• toda um hYrimo:—esperança! 

Depois na quadra ditosa, 
No fo o da. jl]ventudc 
Quan(lo o peito é uin aInúde-
E que a frcinte tern (,alou; 
A aura ( Ine então se espande 
Ardente, fom)sa e bella, 
Mo bitrando a rlonrell,1, ' 
Soletra em trov;ls:—amor! 

Mas quando a crença se escota 
Na ta(¿a dos desenganos, 
E o lento corl•er dos antros 
I?nvenem: a rnoc.idade; 
I•lltão;•1 alma cançad,l, 
Dos riollos sonhos dospida, 
Cheirando a p,lss•ida vida, 
Sd te,111 una canal_):—s,atldaclo! 

R. Lobo. 

Ca,,'i*mil'o d'Abrca. 

R E 1 A Ls .a 

Uina casa 13asvadída pelos 
ratos 

lia (lias,produriu-se 11111 grande 
boftntrinho na pacilica e pitto- Tal intimação c;tusori uma 
i o s e a rua •hc e11airi,em Paris. Uu)a g)-ande e radical sin•pr•eza aos 
elas casas d'essa rua foi invadida ) inilnilinos, visto (10100, cm eorl-
por ruo verdadeifoexercitode ra- sciencia, elles rtão tinham de (,pie, 
tos enormes, 0uja exístencia. foi accnsar-se por (lilae:,cliler deli-
revelada pela... terr•ivel aproxi- cios praticados no ertificio, Alas 
reação do fìrr) de, .janeiro. não tarifaram aapercebei-se de 
Os ir,clnilinos do primeiro an- (pie os estragos referidos haviam 

dar da casa referida, pendo sido obra d'uma colonia de roe-
estado atlseiites ditraiite -il- dores, d'e ses r;an(.les ratos (te 
nans rnezes e c¡nererdo rondar Paris que foram um tão precioso 
aF;ora de resìdaiacia, foram inti- refugio p2:u a o ) nomento do as-
niados pelo senhorio, na occasião sedio. Fez-se urna itivetitigaçãu no 

em que rerressava)n para efTe-
ctuar a mudança, a pagar-lhe o 
importe das reparações, asseis 
importantes, dos estrago.-; soffri-
dos elo diversos locares cio forro 
da casa. 

viam catisadi, 11us seris inov;i-•. 
Galxas cie Ilvl'U5 C,t 10,11 as, •1tateit;>, 
cUi11l11Odas, etC.,t111IYü11 si(iU co111-

pletar11ente det,,riuradus. 
Foi prc,ci u, elo razão 

do estado em que se eucoritra-
van) as paredes do) subterrzuleu, 
uiardar chalrar seis pl,ilreiros, 
afale g:istlu•am unais de quatro dias 
a fazei, as repara('.&,s precisa, 
eulilt.tanto a purteira da casa e os 
deì,rl<Lis ) 1lelili)i•os de sua familia, 
,triria(tos de, paris e de vassouras 
se vutavain a uma ca(•aeia eu, re-
kgra aos ' teiniveis r0ddures, coli-

umas duas iegelifl(lU extl'r111i11a1' 

dulias d'elles, de tall)aulio cu-
lussal. 
Os restantes inquilinos tio pre-

dio descobriram taint)eui eilor-
mes estragos nas siiils pt ovisoes 
e nos setas ul0veis, e i•eclau)arzu)i 
do prol)rietariu °a ilidoltillisaçãu 
equivalente a elles. 
No bairro attrii)iie-se a existen-

(Ja dos ratus it visinitaiiça d'lurtas 
pilhas de i)tur)tlndicie, d4•pusita(!as 
atroz do iii11ro 1111110, cla rlia, nu 
jardit11 do ltuspital Cucl)in. Desde 
ha muito te!npu, parece, os mu-
rad.ure>-. da rlia :tléchajii tliteixalll-
se desses depositas da detrictus, 
cios (.lti;res se exllala mil clle•li•o 

pestilen0ial. Stippbe-se tltie os 
ratos, attrallidu.s pui• essits eLha-
laoões, tivesselli ido escolher re-
5ideticia no prediu referido. 

UIII erini<e my,§íe ≥ 9S0 

Sob os titulos sensaeionaes— 
Uma na f'pYli1i(.t do li im. 
díva—Uru romancí, u, ienl,tl—os 
jurnaes ingl(•zes publicai-;"cria nm 
tHIP,,,•l'al)711ia do Cairo, no dual se 
diz, "em resiuno, o se,nthite: 
Na tt4rça-feira i!ltin)a, u príncipe 

Said-beii-Toilssoiill, primo _rerma-
no d.o l.hediva, desposou lona jo-
ven ar11eri0a.na, Nu dia setritiriLe, 
em ar, havc,r mulirestado, pre-

cedenteirente, qualquer sympto-
iría de da;ncsn, elle apparecia 
coro sof11•irtic,ntos horriveis,e den-
tro em pouct9 e,\pifava. 

A morte, occorri(la em toes 
circtirlisiancias, tem dado logal• a 

todo o genero decoom!1)etltai'ios: 
foi 11111 caso mysterioso, verdad,i-
rarnente ori(,ntnl pelo cu•aeter. 
0 príncipe tinha sido educado 

,í. europeia. em Saint-
Cvr, donde saliii-a cola o grau rle 
sub-l(-ar-tenent _ l,',ra ajntlaiite 
de campo do hhediva, é gosava 
('alma grande popularidade. 

afiunso Daridei deixou nina 
obra pus( iutria: intitula-se 314 
(l,)rchur, e as paginas delia são o 
reflexo denta alma como a sua,. 
;.(lanceada Flor intinitas e. nrl,•nas, 
o retrato) cie seu corpo lacerado 
pela nevrose. 

Descr•eveli n'ella a intimid-tde 
da sua vida, estabelecendo o ha-
lanço das iniserias 1lnrnaims por 
(pio- passou, e nitmol ou-as dia 
a dize, com unia crueldade att•,r-
radora. 

N'agtielias paginas fal.la-se da 
irisornrlia inveticivel, das a lllci-
naçães opticas, e do dl ,s(:•spero 
d'uin hurnem que, tendo-se co-

subterrailc,o da cas i, e de-;cube iii-
se urna prudi iusa glialitillade 
d'(- lies (hie, ao rt i•lc) pru luzi tu, 
•e pU•Lel'am eril ll.l-a ein tolos irá 
di reuubes. 

Por. sua Vez, elltãí), os locata.-

rios pediraul ao se11huriu luva iri- I11u e escriptc) por um 
deu)nis;Içu0 pelus prejniius cltle, por(lne o poeta riã() ab,ü„uit ne-
Us inesperados parasitas 11le.s lia- i ililiilll dos CLIN direitos e Selrl•'otl 

o sUlt livro d.e exclan)a(.,Óes de so-
b•,l•ba rol•11)w,11ra, de ilnalfens at-
t'!'I'2lllol'<ls 00!110 a descrim ão do 
I1rn11eln paralYtico comparado aos 
person,lgens da invtliolo,,ia grP-
ga, (1110,, CulivertidOS elin arvores 
ou t•ln estatuas, assistiam assuln-
brados ao pllenolnenu glu,, pro-
•ressiva:rente, esotava us Ina-
Ilallciaes tia siia vida, Cravando a 
pnnco e, puaco os s'•rls pés ria 
turfa, suspr,rutc,nclu llle• o Inovi-
nier)to do eorat,`io e não lhes, dei-
xaild0 mrtis do dite o cérebro pa-
ra sulirere)n e a busca pala se 
q 0,10,1 \a 1'8171. 

Assim viveu Daiidet os ultilnos 
Vlllt(, allllos ela sita existencia, e; 
se, 11ul►ca faliori da Ince doa,lírar, é 
d('snppòi-, todavia, que encarre-
gasse seii filho da piedosa mis-
são de da!-a à publicidade. 

Iloi,roi- na carccrc 

nhecidt► forte e ávjdO d(• vida, se 
senti; Irlinal pelei enf;,rrnill•lrte 
(1111, n conv•l't• 11'lllu ,escravo dos 
cervos senlprt' enl b•l►são. 

1'.', 0,111 s11111!na, li!I1 livro de 
tli,••cill;ìil: vivülO ih)r Il n eifi-r-

De Puerto Serrano Qlespanha), 
dão noticia d'am suecesso muito 
origri l lal: 

Dais hidivid.rlosd'agnelle lotar, 
lledl•ciros de oflicio e borrachOes 
de profissão, alue passavárrl a vi-
da uu catcr;re pelo.~ escaucfllos 
qne praticavam devido ao abuso 
tias bebidas, n'!i)na das iiiti)nas 
coités retiniram i.nna grarutl, 
cpiantidade de pedra e!n frente 
da ¡porta da prisão, e- farinaram 
canil ella nina gru,sa parede, de-
vidart,e!lte a!'t ai7lass:•lla.. 
Ao ronlpPr o dia, os habitantes 

do povoado licarana s!u•prc ilendi-
dos com o Caso e prouroverain. 

ilill motilil 111rt13C1'illti\'el. 

A guarda civil prender os dois 
pedreiros e obrigo11-os a desti'tiii-
a sua obra, dando enes, cl,,p0is, 
entraìla no ediiicio elite com tan-
ta canceira tinham ctiteridu vedar. 
Dó intnrroratoriu a qne frnarn 

snbnletticlo , averignon-se chie os 
lel'ára à pratica do sela tento... a 

illteiirpìo (te illlperli!•eiil que os 

toniassein rt encarc,rarl 

V A pt 1 I S S O 'f l C l I • 
Na thesoiiral iu, ela, eamara 

mtaui0ipa.l está 0,111 pn(~n)n)en-
tu u jtlrü das ubriaatsúes da 
mesma Gamara. 
—Regressou de Mindello 

,1(110lripariha(lo de sua ex.ma 
míle, o stiv, Ayres de Sã Fel-
01 13er:evides, nosso su-
bsr,riptor. 
—Vimos nesta villa o nos-

so collega Ro(li-lgo Te)•rozo e 
o sr. Antorlio Correia do Aina-
ra1, tnbelliilo, ; lrlbc,s de Vil-
Ia Nova ele Fam 1ií1(-'ão. 
—Na p:iss,id. ,í, 3."-feira se-

gtlíu p;.0 a l'enni"iel, ima-.t on-
de i,)1 destae id psit• 3 ine-
ies,' nina forçai ele 12 pra= 
Ca.5 do 2.° bat;llh,:to d'infante-
1•ia 2() ; tquartt,llacfu n'esta vil-
la., sob Q Co1nni m(lo do 2.• 
sal ct..° e nosso a.m.o Campeilo. 
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so este segue a norma ela carta 
branca! 
Mesmo chiando assumiam a di-

etadura, os oiiti•os governos eram 
consdbieionaes, não só porgne 
risavarn de [ tina facnidade qne o 
pacta funduai,rital lhe conferia, 
rnan ainda porrine, depois, tinham 
de sujeitar os seits autos à dis-, 
clissào e. à sancçàu do parlamen 
tu. 

rural se apanhnn oncarrapitado no 
cocuruto do pndeb r•esolven pres-
k•inrlir d•ella r, adoptar, corno no› 
rim e lei snliretim do sen governo 
nnica e sirnplesrnent(,, a ca)•t(a 
branca. 

Foi dando el-o t branca aos 
seus galopins eleitoraes para per-
segnirem os adv(m~os e pro-
metterein aos amuos ponte e 
caminhos cie ferro, que, elle con-
cegnin levai' as e inaraR ilina 

maioria snbserviente, facciosa, 
prompta a sr►1)screver temi o 
meu consentinisnto e n se[► ap-
planso todos os rnonsomosos dis-
perates adininistr•at•vos e linarl-
1,(riros que lia imagina-
tiva do governo. 

INA pedindo e obtendo por ma-
neira :sobirpticia e astuciosa., car-
ta, b)-(ane(a d'el-rei para a nova di-
visão concelhia, chie elle pôde le-
var a cabo toda a casta ele absin'-
do e disparate, cola prejr►fzo dos 
povos que vêem snedímados ao 
facciosismo partidado os seus in-
teresses e n sna comniodidade. 

E+, é ainda, pedindo ãs camaras 
cai-ta brrarwa para ne.'ncinr a con-
versão coma bem lhe pareça e 
convenha, sem t?r qne dar con-
tas cias condieões em qne pre-
tende realisal-a, que elle quer 
aplanar as difileni lades financei-
ras qne, o assoberba ui. 

Estainos, pois, em pleno regi-
men da carbi, b.)-anaa. 

Ja t"m carta, arranca a policói, 
para nppiehender jornaes, perse-
ini• e prender jornalistas. 
Teem carta branca os amigos 

do governo para fazer sustar des-
pachos de professores prima.rios, 
depois da sua puhiicaoào no 
Diana. 
Tem carta branca os negocia-

dores de esmprestimos paraarran-
jarem dinheiro, seja por que pre-
ço fôr. 
Tem carta branca o sr. Jo é 

Luciano de Castro paira espatifar 
comarcas e concelhos a seu gos-
to e a bel-prazer dos sons amigos. 
E, natin alrnente, vae obter tan►-
bem rio parlamento cart("a brcaicc(a 
para realisar a conversão nos ter-
m )s que hem entender, cora pre-
juizo e affronta do pniz, se tanto 
lhe convier e fór preciso. 
Nestas circurristancias, pois o 

governo não é,corno pr•ornetten. e 

parece que devia ser, um gover-
no amante e respeitador da Car-
ta Constitucional—é tini governo 
de carta branca. 

Elle pode fazer e desfazer o 
q!ie bem quizer e jiil7ar, sem lhe 
i u n portar com a lei para nadar, por-
que a nnica lei que conhece e: 
pelar qual se regula é a lei dacar-
ta branca; isto é, a lei da sua 
vontade,. 

Ainda não houve neste pniz 
um governo qne oLisasse inaugu-
rar o r•e•girrien da canta branca. 
Todos os anteriores n)inisterios 

seguiram a norma constitucional; }udicral a expnsiça:to de quaes-
quer documentos, nu que os 
documentos neto podem ser 
presentes à enmara, porque 
perigam os interesses do esta-
do. E assim corno começaa, a 
berrar, a. berrar acaba, o que 
lhe valeu já este justo suelto 
das Nooiclades. 

«Consta que os presidentes 

A CARTA Com o actrlal f overno prnW'es- das duas casas do parlamento, i 
lista, que inan(rnron o • regime. visto o sl•. ,, s,. o Garcia sc, l • Rc,s; •an 

•• da carta hralrca, sitecede o con- exalta cone r cita frei. uencia 
trano. Abusa da conii,lnça dei- 1 uanclo responde aos orado------ rei e obtem a assignatin•a dt inn q _ 

No actual momonto histnr'ico, decreto, qne é nina. carta nranoaa 1 rOs dal oppo,içato, r•Owdve► ml 

0. '-()b  o odioso consulado progres- passada no presid(,111(, d.o canse- 1 su bstituir a formilla.:—Ten1, a 
lista, quasi podemos dizer c{tie lho parar elle fazer lnml divisão palctu•'a o si n2i•lisfr'o ria fú-
Ja 11,10 Vigfoi-m nestP paiz a Carta cOMmQa atslla 1'n,ltaldP, • blltia c)11 Z(,,n,da )ela Cle:-- Z'G'!72 fa bulha 

C.,n.lstitncíona! — vigorai a crt)•t,l, pretende abilsar da srch,et v„ní.;ia 
ria maioria )au larnr mirar, para o dus Z"a(1 as.» br . nc)r•. 1 

J sc presidente do concelho, , arranjai a conversão colmo ls aL a. r ;urnentai-çaao do si% 
amante apaixonado n, stronito de- lhe ônvenha. E ,lssriu fica alli- Ressano--a gr•itnxA Ernquan-
fPnsor• da C;n•tat. Con,,tltticionall', vindo da responsahffdadede snas to ao mal, temo,: 
por canja pnrc za e intretgr•idr(ïle ac(õ a e nir ;nem poderí titalr- Garres x,ndencºra entre o „o-
pelojou em corninuna cnrn os, re lhe comi)s de seus orros e de I v 

pirhlicanos qn,,, I seus abusos. Nem as carnal as, ver min e aa J unta do c redito 
' conln 5P sabe, são , . 

l.ão allligos d'ella mirro s. ex.", ¡ neta el•i'éi por(lile neM rrinati PUbll('u— llatr)• potro manda.l -al. 

nem) outro poderào pedir contas à carnnrh po(° cei,tos naotiuos. 

Documentos sobre os rre-
yocios dos tabacos—neto po-
de mandaal-os porque estado 

pendentes. 
Bases ácerca da conversÃO 

—neto polo dizel-lis porgtrc, 
estado pandentes! 

Coliti,nto Pira. a rrroeèinç•tc) 
da, praa,ta—tarrnbern nato pc)dc, 
mandai-o, parqué peri9aul os 
interesses do L•stado. 

Entre perigos e pendenciars 
todos os negonv)s da favendn 
não há melo de se saber Ililla 

palavra a► respeito d elles, Qw, 
ha muito caso per t,Oyo está 
pniz fa`Lrto de snbel-o, e que 
estai muita ,,ousa pendent(• 
tambenl o não ignora. Por• 

exemplo—as setenta e duns 
mil obr açrles dos caminhos 
ele ferro du norte e leste-
1)c?nden es! Titulos da nossa 
divida ext.ei-n,a lienrlentes! 
E rotulo a o governa que fi-

quem pendentes as linhais fe►-
re- s do Estado, e que os ta-
bacos continuem tarnbem pen-
(lentes por muitos largos an-
hos! 
Todas estais pendenezas pe-

dem servir rnuitu bem 1.)ano 
enimoldurar o lindo quadro, 
(ern que se vê no fnndn:—An-
mentn da dividai, fíuluante de, 

fevereiro a novembro de 1897 
—cerca de nove mil contos! 
,Ali! s(,ii Ulysses! com(-) se 

triz, no 7~ 3%. 
Do « Jornal de Noticias).-. 

a nrn governo a ({ irem concede-
i• im. a canta branca. 
Do «Jornal de Noticias». 

Carta de Lisboa 
, 

De fevereiro a nnvenrbro) d.r, 
anuo findo aL divida Ruduan-
to cresceu cerca. de novo rilil 
contus de reis! Creio que nato 
ó preciso mais rlenliurn escln-
recirnento paia denrcìnstral• 
gnanto  a ç rtua-

çìto qne; a,ravessarnns. 
Para acudir a este terrivel 

estado, o sr. ministro do reino 
anunca Palbuça a Aveiro en-
trega-a a Oliveira do Bairro; 
o sr. ministro cios estran-
geiros entretem-se a alterar n. 
fbr ma de promoção d consu-
les de 1.a classe; o sw minis-
tro ciai justiça a passeai• pelas 
ruas da. Baixa a ollini- para as 
janellas a. ver se arr•anya na-
moro; o sr. ministro das obras 
publiçns a augment,ar as dos-
peras ern mais duzentos e 
tantos contos que é quanto 
vão custar os c(•ileiros com-
nanns; o si% ministro da -;ur-
ra a tratarde quadro auxiliar 
paira sntisfnzer vaidades de 
correliyinnarinc que nem ft 
rriao de Deus Padre querem 
que se lhos chame inactivos; o 
m% ministro ela marinha a, do,-
clarar que a ad mi ri Átrarão ul-
tramaiima, é um enhos e sorri 
lhe acudir com qualquer r•e-
inedio; o sr. ministro da fa-
zenda a fazer, uma gritaria en-
surdecedoras, a esbracejar e a 
solta r• berros, quando lhe 
pedem. explicações que elle 
nunca pode dar ... porque es-
tá tudo pendente! 

Foi como ficaram os nego-
cios de fazenda cabidos nas 
maios de ' s. ex.a, pendentest 
Quando na c<imaa.ra algorn 

digno par ou nlirrn sr. depu-
tado se levanta e pede infor-
mações sobre assumpto irrl-
por cinte relativo à pasta da 
fazenda, o sr. Ressano Gar-
cia, n'uma furia que só encon-
trai. explicação nas responsa-
bilidades gavissimas que s. 
e.x.a creou em redor de si, 

responde irivariavelrneiite óu 
que se trata de negociatções, 
pendentes e por isso sera pre-

i`anc1sCErI) Soucasc`l,ux 

Temos sempre muito pra- 
ter referirrno-nos aos nossas 
compatriotas que no extraLn-
eiro consegnern elevar•- se 

unicamente pelo seu trnballro. 
Ainda ha pouco c) nosso 

colega da « Folha» transr.re-
veureferencias dai mprensa íiu-
minensear'espeit.o elo sr-Fran-
cisco Scllcasallx,ll'm ,-to do si-. A. 
Snuca.saux, da « LaLgcirna», e 
do sr. Manoel Soucps<rnx, •e-
rente  da, Companhia. Marce-
naria Brazileira e hnje com-
pete-nos a meias esse ;esto. 

Eis o que a respeito d'aquel-
le nosso, amuo, cujo menin 
tivemos, per mais de uma vez, 
occasiìto de apreciar, diz a 
«Gazeta de Norteias»: 

Sanou «Conhecem Francisco 
saux? 
E talvez o artista mais nota-

vel, c{ne possue a nossa classe 
industrial; modesto no fanar e no 
vestir; mas de uma instrucçàu 
pratica variadissima, qne, de ha 
muito, teria feito fanar de si, se o 
seu pr'oprietario não fosse do mais 
desasado acanhamento. 

Cromo torneiro, ainda não horl-
ve quem -competisse com orle no 

?'pio de .Janeiro e, pelo muito qne 
tenho visto desta es1)ecialídade, 
não creio qne, inestnu eu1 1''r'arl-

rla ou ria A.11enuanha, haja a.rtìsta 
chie, ao torno inecanico, cole elle 
se possa n)edir. 

E', aleira disso, machinista no-
tavel; inventou o torno multipli-
cador; rnnntoa todas as rnatchinas 
dairnpnrtantrssiina farl)rica da 11ar-
couaria }3razrleira; é arcllitecto: 
agrirnengor; photOgraplio; muito 
entendido em cllirníca industrial, 
etc.» 

0 mesmo jornal referindo-
se ft construcção do palacio 
do Congresso da nova, capital 
de 1Vlivas, trabalho riota.bilis-
sirnc,, cuja. direce,mo está, con-
liada n F. ,SOnCai,at.r\, tem 
pira este artista estas pala-
vra;: 

Os irnprnt+nt„s traha.lhos jaí. fei-
tos para o editicio dn (;ont;r;sso 
L'oraru administrados pelo nosso 
cunheuido V rancisco Solrr•asart•. 

H;, a p~O*itn do nosso artist>i 
({nP, dl' torneiro SP,,111 1'lvah se 

t+•ansMion ern intelligente e 
prestiinc•so consti•nr;tnr, convém 
en(Illieral', E,nt1'e os ('IiiuclQS lUcìn-

gtrnidns para, a nova capital de 
tilivas a r•stae'ãn Crr,neral Carnei-
ro, 'o primeiro edificin importante 
grie empreiteiros de Bello CIori-
snnte entregaram á coulmiasão 
constrnctora.» 

No « l;ello Horisonte» lê-se 
sobre a èchlicaçaan cl'urin Uqni,-
nrr•8co na nresrna capital, clir i-
;ida pelo referido cansar uctor; 

«Grynannsio—ainda Yrontern, fo-
ram lanoar}as as primeiras pedrats 
dos alicc•rc;es darfrlelle edilicio dé 
instrnccsão publica deste lugar, e 
hoje já se atira o mesmo cober-
to. 
«0 sr. Francisco •nilcasanx de-

ve estar a essas horas, esUegan-
do as mãos d, contente, [>elo I.)ri.-
ihante exilo do sua fega inaugu-
ral opor ver o ({ manto é estima-
do e c;onsidAradn em « Beiro 1::[0- 
risonte», corno flcon hem patente 
pelas palalvras ela;,iosas ao nres-
rno dirigidas nagnelles brindes. 
E com) éffeito jus terri de sobra 
ais mesmas, .pelo seu caracter im-
polluto, franco, honesto e recto.» 

Ainda respiganlos mais no-
tas sobre o illrrstre portuguez, 
que, se i esum(,n nisto: 

Era muna cias 1lrnnifestaç•íes 
feitas ao chefe da Curnrnissaao 
Constr•nct,ôra da Nova. Capital 
de Minas clisséra. o dr. F. Bi-
calho, nobre e intolligentissi-
nlu ennenlreir•o: « Fui inspira-
do por Deus Ljnando tive a 
ideia de chamar junto a:i ruim 
F. Soucasaux.» 
0 nosso . conterr•aneo tem 

lidado com- os vultos mais 
crninentPs dai en erlher•im, hra-
zilerra, os gudes representam, 
di<ult,e do mundo scientifico,o 
papel mais brilhante no secu-
lu a,ctua.l—a consr►•ucçfto de 
rima cidade moderna. 

F'óra orle a quem coube o 
pa>>el al;;o saliente de lanraa' a. 
primeira péch•a palra a con-
st►'ucc;ão da r.etropole mi-
nei". 
Debaixo de sua direcçfa,O as-

sentaram-se os primeiros tri-
lhos do seu ramal ferroo, que 
ligam a estrada de ferro cen-
tral do Brazil; montou o pri-
meiro material rodante; e en-
tregou oprimeiro edificio, a 
lindissinla estação de General 



gtnnivca•t•ariie► 11attaylciio —na'Teve o seu anniver••at•io 
alicio, no dia 24, o sr. Anto-
nio Vieira Fiuza, importante 
capitalista. 

parabens. 

Ilyd►• plioi►ia 

Ida dias seguiram paira Lis-
boa, atacados de byclroplio-
IA,,quatro creanças,cla. t'regue-
,ia de S. Fins do Tamel. 

ow  
Pa tida 

0 digno secretario da meza da 
Santa Casa de 1lisericordia, sr. 
padre Antonio l o e1 ro de 

tiunodomin ou timo •T 
J,ltrla, }• a 

para Lisboa. 

('ycll5tas 

t1m grupo cyclista d'est'a. vil-
la vae no pr•oxiino domingo 
era passeio a Villa Nova de 
Faina,licao. — 

1[otel Vi na-1.e 

0 antigo e acreclitado res-
ta.ui'ante Vinagre, installado 
nti i•uat do Bons Jesus ela Cruz, 
muda na proxirna semana pa-
►.ai, o largo da Porta Nobre, 
ti.ansformando-se em hotel, 
p,t►•tl o que se está modifican-
do a casa n.o 20, com gran-
des melhoramento`. 

Incendlo 

Na noute de sabbado hou-
ve princip ¡o d'ineendio na ca-
ca do nosso arnicro e correli-
d¡onario Sr. Joaquim ela, Cos= 
ta h erreira, da vizinha; fregtle- 
¡a de S. Pedro de V¡lla Fres-

•ainlla. 
Qs prejtiizos sito de pouca 

m onta, atternto os rapidos soe-
gO1'I'OS dos v_i! iril1os. 

l;stc-,ida à l•rancgttelea 

Nato deixamos de m1to o as-
stirripto — e com muito pra-

E' nos grato ver a. airos,r 
rri,l,neir< como o publico, em 

geral, presta ajuda marecida 
a uru punhado d'homens que 
(,Orrimettern arrojados um be-
uefi('.io local, mas de apro-
Veitamento corrimurn. 

F,' licito, de justi({a até, que 
todos continuem a não aban-
dô►lar aquelles que se esfor- 
case em demasias,npenas sen-
tindo o intuito glorioso de sei 
.til ao torno a que pertencem. 
Consta-nos que já entrados 

era cofre da digna, cornmissfto 
Festa villa, alguns donativos 
se acham destinados a1 esse 

firn. 
E' louvavel o 7,elo e cuida-

dos que a mesma einpreg;l 
em obter algum diìilieiro. 
Dentro em breve começa-

remos a publicar as quantiws, 
e nomes dos benemeritos su-
bscriptores-
Transcrevemos- a carta de 

chie a briosa commissa;to se 
serve para angaria►• donativos: 
«,x• nlo Snr.—Entre nós desde 

muito é sentida a falta d'unla es-
trada que facilite o transito para 
a notavel e historica ermida de 
Nossa Senhora da Franqueira, si-
ta no cume do formoso monte do 
mesmo nome, ao sudoeste d'esta 
villa e distante cerca de tre• kilo-
metros. 

D'ahi sobre largo horisante se 
patenteiã um bellissinio, encanta-
doi, e deslumbrante panorama, 
gtie, só é dado ,gozar aos que difo 

liciliii(;nLe pôderri subir á(ltlella 
elevada e solitaria estancia, onde 
tarnbem se, sente agradavelmente 
nm sadio clima d'altitude. Là se 
fortalece o corpo e engrandece a 
alina-
Che;ou alfini o moniento dese-

jado de os admiradores de tão 
pitoresco local véreui i•ealisado 
o seu ideal. 
A actual meza administrativa 

da confraria de Nossa Senhora da 
1'ralgneira empreliendeu con-
struir para a dita ermida um ra-
mal da estrada rnnriic.ipal n.o 5 
de, I3arcellinhos a Rates, a cnjrt 
constrnec;ão já deu principio no 
(lia 3.1 de dezembro proxinlo pas-
sado, tendo para isso consel;uido 
não só qne todos os propriol;Irios 
da freguezia de Pereira, por oiid(, 
esse ramal vae, cedess('iii grttoli-
tamente os terrenos neces;arios 
e a eoadjnvasserri com sen sei--
viços; alas ainda qne a. I(;x•1na Ca-
riara 11lttnicipal mandasse para 
alli Lambem farerein s(•rviclos o sr. 
conductor municipal e alguns 
cantoneiros. Faltando-! lie, porém, 
os indispensaveis ineios pecunia-
rios, a mesma mesa noilicon-nos 
em cominissão aiixlliar aftin de 
angariarmos donativos para oc-
correr ás despenas com a con-
strrie( ão d';.tgnelle rainal de es-
trada e coro o aforinosealnento 
do local da referida ei:niida. 
Em tres ciri,nmstancias, esta 

comniissão,conscia da 1'ell lnslda-

de e patriotisnio de, V. Ex.a, teia 
a honra de ro(raa•-lhe a distincta 
fineza de a coadjuvar com unia 
quantia que for de sna vontade 
para assim melhor poder corres-
poder ao almejado liai, ficando 
todavia V. Ex.a certo de que, con-
tribuirá para a realisação d'iun 
,randioso pensainento e impor-
tante melhoramento de valiosa 
utilidade. , 
Espera-se que se dirna•á at-

tender a tão justo pedido, dando 
V. Ex.a mais.urna prova de' que 
verdadeiramente ama a nossa ter-
ra e se interessa pelos seus 
inellloramentos. 
ACominissão:--Presidente, i1la-

ntiel Ludgero Gomes Álvares de 
Sá Rainires; secretario, l,niz 111a-
ria da Costa de Alineida Ferraz; 
thesoureiro, Francisco 1lachado 
Carmona; vogaes, Ilódrigo de Sou 
sa Azevedo, Dellino Pereira Es-
Leves, José Alves de Faria, Ma-
noel Angusto de Passos, Domin-
gos José da Silva, Antonio Jns-
tiniano da Silva, Guilherine Gui-
marães e João Baptista Maciel. 

A CONVERSÃO 
Respondendo ha dias, na ca-

rnara cios pares, a traia. pergunta 
do sr. conde de Casal Ribeiro, a 
proposito da pm'jectada comer-
são, disse, entre outras coisas, o 
sr. ministro da fazenda qne, « no 
estrangeiro, havia negociações 
pendentesb. 
Agora no jornal do conhecido 

rin;,nceiro parisiense sr. Kergall, 
lè-se: «que as aflirinadas nego- 
ciações do sr. ministro da fazen-
da nem mesmo estão começadas 
e que só poderão coïneçar quan-
do o governo tiver recebido das 
cariaras auctorisação para tratar 
do assumpto. Corou é, pois,que o 
sr. ministro da fazenda, que f;tlla 
de negociações pendentes, está do 
caso inforiiaado, .ou que uso faz 
elle das suas inforivaQões`?» 

Mais uma vez o sr. ministro da 
fazenda é apanhado eia contt•a-
dicção, coiiíirularido-se o que 
se disse lia pouco ácerca da 
ve;rdadeim— missão dos delega-
dos do governo portugnez no es-
trangeiro, que andam apenas em-
pe►ibados em arranjar dinheiro, 
custe o que custar, para as ne-
cessidades de quem lá os maneia! 

-I 

Uma dás curiosidades que of-
ferece a projeçtada conversão da 
divida•é consignar-se na propos-
ta governamental que as despe-

zas, podem angrnentar 1 010 do vidas pela Congrega(;ão lwIarianna. 
nerninativo, istoé, uns 14 milhões —No dia Ik de fevereiro verifi-
de Irancos que, aocarirbio actual, ca-se em Bare-ellirilios a antiga e 
prefazern c;c;rca de 4:000 contos. l.)ol(u.la romaria de S. Braz, no 
0 x n'este escuro problema é i_(ittoresco local do ïnesrno nomP,. 

que ninguém pôde atinar para No ai-n i.l toca a banda de mu-
que é necessaria tal despeza, sa- i rica dos Voiuntaríos. Será boin 
bondo-se que o Estado não pôde clne o sr. a(hninistrador do con-
pagaraos seus créde.resSenà0 urna colho se não.atizeilte desta villa 
parte ininima cia envida. 1 em esse dia, a fita  de haver bola 
Se os cr(5(lol•es estão de accor- ! policia na romaria o na villa e não 

(lo, corvo se diz, de qne prove- de, relatar faz,,tos identicos 
dera essas escuras despezas gire; aos acontecido.; no dia da ruina-

ria de Sarito Amaro. acarretara tão avultado encargo, 
avolumando esse que se preten-
de minorar? 

E' isto o que a opposição dese-
ja saber e que o rninisterio lrare-
ce não gnerer explicar. Pois é 
necessario que tudo se a(,-, Ia-e. 
kssii-ii o entende todo o I)aiz, e a 
opposiçào está, perfeitamente no 
seu logar, coinbat.eud.o tun;t pro-
posta que julga contraia aos in-
teresses da nação. Ao roverno— 
(esinafal-a cone declarações fran-
cas e positivas, e 11ão recaararne-
drontado,conlo se temesse ades-
coberta cie mais unta obra nerás-
ta que acabasse,de desprestiáial-o! 

:ILp0senstaç50 

0 rev, Miranda, parocho de S. 
Romão da Uelia, (!'este concelho, 
foi aposentado core a pensão ari-
nual de t:s. 248:30. 

Falzeeintetntos 

Na casa d(, P,,nalva,°concelho 
rle Baião, falleceu, ha dias, a 
exm.a ar. a 1). Maria da Graça Pe-
reira de Vasconcellos Souza e 
Menezes, virtuosa esposa, milito 
caritativa, do sr. dr. Antonio de 
Azeredo Pinto Leme e Melloe tia 
dos nossos amigos conselheiro 
Alexandre Cabral, dr. Antonio 
Gtbral, da casa de Agrellos, José 
e João Pereira, da casa do Cabo, 
no 1Ia►•co de Ca1av(•zes. 

1'razernos, por este motivo, os 
nossos sentidos pezames a ss. 
ex as 
—Falleceu no hospital da >tlise-

tFicorciki,d'esta villa, a snr.a Anna 
Thereza Simões. 
Damos pezantos ao nosso ami-
o Francisco Pereira Alves Si-

Inões. 
—Tambein falleceti no passado 

domingo na sua casa, no largo 

ria esta(!ão do ctiniillto de ferro 
(Testa villa, o infeliz tuberculoso 
José Ferreira Pedras, pai-a quer. 
lia pouco appellainos do bondoso 
cotação do; nossos assignantes, 
itma esnlolla para poder debt.,l-
lar a terrivel enfermidade que o 
victinion. 
Paz à sua afina. 
—Fallecen hontern a sr.a Mar-

gneza Polonia, sogra do sr: Ade-
lino Maciel, negociante estabele-
(,»,ido no Campo de 1). Luiz 1. 11. 
Pezames. 
—I;tialmente, na frernezia de 

Santa Eulalia de Rio Covo, falle-
ceu a viuva do sr. Braz Carneiro 
Pereira de Vilhena. 

Uma conaiaiissão de clamas da 
nossa, melhor sociedade acaba 

ff ce oerecer um novo orgão para 
a igreja da C:ollegiada. 

Fe.,-•tevidaíles e ►•omaila 

Na festividade que corno noti-
ciarrios hade realisar-se na iuTreja 
da Collegiada, no dia 2 de feve-
reiro, em honra da Senhora da 
C-riara, é orador o rev. Alexan-
drino Leitura e a muzica cie rua 
é dos Volnntar•ios. 

Esta festividade é precedida de 
conferencias religiosas que prin-
cipiar, hoje pelas 11 horas da 
manhã, para senhoras, e ás 6 da Crlr'tot'i0 do 5.° 01 1(10, Cot'- 
tarde parra homens. rem editos de trinta dias, a 
Nos dias seguintes as conferen- contar da ultima publicação 

cias das senhoras passarão a e1ï'e-
ctuar-se da 1 hora da tarde, por do antitincro n0 « 1)1ai'10 110 
diante. Governo» citando João Jo-

São conferentes os conhecidos 
padres da Companhia de Jesus. se Gonçalo eS d Abreu e mu-

Instas conferencias são p1.01110- lhes' tilaria Hodi'1• C1eS d A-

1B:aneo ele BarceliaS 
Os srs. accionistas deste ban-

co são convida(lo5 a conlpare:w-
retrl lia sMo— do mesmo, ás 11 
horas da manhã do (lia 31, a fïui 
de discutirem e votarein o se-
guint(•: . 
1.O—Sobre o relatorio e conta 

,. presentadas pela rei-encia, e pa 
Tecer do conselho fiscal respei-
tantes ao asno lindo. 
2.°—Sobre a eleição dos secre-

tarios da asse:nblea geral, e de. 
dois voga(,s eíTectivos do conse-
lho li5cal; 
3.o—Sobre um pedido d'indein-

nisa(ão de seus trabalhos feito 
pelo ex-gerente, o ex.mo sr. An-
tonio José Monteiro de Lima; e 

4.o--Sol.►re nn1 re(icterimentodo 
ex.mo sr. dr. Joaquim Gnalberto 
de Sã Carneiro para gtlesej;.t re-
d.ii ido a dois o ruimero de ga- 
rentesdo referido Banco. 

libatallia ele ili(ires 
Segundo ouvinios, um ZD grupo de 

rapazes da nossa élite, pr()Il1ov,., 
para o carnaval deste anno, este 
synlpathico divertimento. 

i11\'I  I\9,i(iti  
da 

cornpretieudendo: aleira do voca-
bitlário cominara aos trais mo-
dernos di(;cionát•ios da lingtia, cer-
ca de 25:000 vocábitlos que o au-
tor recolheu: da linguagein popit-
lar, nas provincias e ilhas; dos 
antigos inanuscriptos da Torre do 
Tombo e de outros archivos; da 
teclinologia indust►•ial e seientili-
ca; dos inais importantes docu-
mentos da litteratura nacional, 
desde os primeiros canciunei(`os 
através de todo o periodo clássi-
co, até aos esi•iptóres da ac,tualida-
de;e as da linrnagein,brasilica que 
co¡ltribtiiit para esta obra cone 
mais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até agora em diccioná-
rius porturuéses; comprehenden-
do ontrosítn: iiinitos inilliares &, 
ac(;epçoes, ainda não ' indicadas 
era diccionários, de vocábitlos co-
nliecidc)s; e indicando além da 
prosódia cie cada. termo, a etyrrio-
logia de quási todos, de acôrdo 
com os eiisinainent,03 d;1 pliilolo-
gia moderna e em resultado de 
investigações directas, que leva-
ram o autor a determiriar pela 
prinieiia vèz a oi'iaeln de muitos 
centenares de vocábulos, por 
CÂNDIDO DE FIGrUEIiiEDO, da 
Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, da Sociedade Asiatica de 
Paris, da Acadeinia de Jurisprit- 
dericia de I1.1adrid do Instituto 
de Coimbra, ete., etc. 

Editos de 30 dias 
(l.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca de Bareellos e 

ZeVedo.da fregtiezia de Bru- 

fe e Francisco Piodr'itiues 
Gonçalves d'A.k'r2u, da fre-
•uezia do Louro, todos da 
C01na1•cfi de l ,11iv-i ieào, mas 
wizenteS elll pti,Le li1CF't'ta, 

paca no pr,,iz0 de, dez di,,ls 

a convir' do ftlrlelalilento d•;1-
geletle de 30 dias, 11a 'arem, 
nu referido c'1rLorio,.i gilalt 
tia de 42:700 reis, pi 
niente de custas e sellos em 
debito aos eni;)rea•los d es-
La ims111a comarCtt, que, se 

acha litluidacla,a flveird'el-
les, no processo d' a c ç ã o 
cora mercial movido por ••ar 
Lins & Vasconcellos, nego-
ciantes, desta villa, contra 
os inesinos eitandos, e em 
cujo pag,i m.en to foram estes 
condeninados por sentença 
proferida no referido pro-
cesso, devid•iiiierlLe transi-

tada, ou para, no mesmo 

1,wazo, nomearem ã penho-
ra bens suflicientes, sol.) 1.)0-
na de ser devolvido o direi-
to de nomeação ao exequeri-
te dia-no Agente do NIMis-
terio Publico e Delegado rio 
hr'ocl.lr'tldor Recrio n'esLa 
comarca, e bem assirii, p,u•a 
escolherem domicilio n este 
juizo, ► firn de n'elle pode-
rem receber as intimaç(-)es 
que, necessar'ias forein, sob 
pena, tariibem, de se aliem 
os termos da respecLivá e- 
xecuça0 ate linttl ii, Sull 

velia cora o advogado que 
lhes fôr nomeado. 

Bai'cellos, 24 de janeiro 
ele 1898. 

Verinoinei a exactidão. 
0 .Juiz de Direito, 
I'n,rncarerdn,5 13r rq t 

0 escrivão do 5.0 oflieio, 
Augusto 1l'lir,tto5 T Opí,., ( l'.- bn ,idre 

lÉ'-Dlieeii)wiario de Ve- 

para'portitgal e Prazil. Cont+,lido 
a delinição de, todas is mercai-lo-
rias, suasviionitnia, propriedades 
e carateres, composi(•ão, proces-
so de fabrico ou prepara(.<io, atp-
plicações, altprm( ões e falsifica-
ções, a•eginlen:oantal po(tugfnez e 
brazileiro e du.• p. iucip ; e; paizes 
estran,,(•iros, notando to las as re-
soluções ofliciaes respeitantes á 
classificação patital por JOSI;, DA 
S11—,VÁ 5:11[P:LIU, Le►•ceiro verifi-
cador das alfandeas. 
0 « Diccionario Technolo-Yia 

Aduaneira», cujo plano mereceu 
o applauso da maior p-u•te das 
associações cominerciaes e in-
dustiiaes de Porto ai e de vultos 
importantes da burocracia adua-
neira, compõe-se de mais de 
0:000 voca.tbillos, dá noticia de 
todas as mercadorias, dalinindo-
.as itidiCan'.Io a sua svoon-i aia, 

propriedades carateres, composi-
ção, processos de fabrico on pre-
prepa•ação, áppli(;ações, alt(,ra-
pões e taisilieac;ões, re,,iineri pau- 
tal portuguez, brazileiro e dos 
princil)aes paizes estran;eixos, 
ttotarado todcis as resolaç ► •s ofli-
ciaes respeitantes á cl:assilïcação 
pairtal. -

Preo•n ire cada fobia de 16 lia-
i n as, '.100 reis fortes pagos no 

acto da entrega, accresceudo o 
porte do correio para fóra de Lis-
bua: 



R tI.RCEi IÁOS 

Assi•;nutnrati 

6•,ìvsr••: J :•:ìs•:•3`••'.-•'+•32âs•.•t••;sâír•& 3 .u^'•5•?ói•'• j:•Jia-'.l? 

Anno  
Semestre   
Trim«stre  
Avulso.  

Mf10 réis 
r)00 ai 
X00 n 
40 u 

Par &;•fór a, de Bareellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

REGE\E«ADM., 

I:DDi'1'o)QìE 1R1:•1•oY••#Q'm;L 

JOAQUIM LOPES 

I'uT»lica>L•s•ccs 

Corpo do jornal 40 1 is 
Secção de annunéios. 30 n. 
BepetiÇões   20 u 
i1ren uncios annaaes, ajuste especial 

Os si-s. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

11J 

NWta 'bem montada off.cina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de 'bancos e companhias, todos os. modelos para, repartições publicas, jun-
tas de ;paroehia .e 'irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

'PISE QÜS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS , DO PAIS 

'RU:I. HAUJ NA DE FI I ITAS, (PROA.I1M0 AO (.'l+l.FiÉ' MATTOS) 

tI"JA 1191 1:101'0 
FRANCISCO 111ACIIADO CARMONA 

LARGO DA POPUA `SOBRE (CALC;AD.k)—BARCEI,I.OS 

Completo sonido de todas as fazendas ele lã, -seda e algodão, 
além de Lima grande quaiitidade de mindews e ,d'um variadissirno 

soi-iclo de bordados e renda,. 
Tbncarxega-se de mand&i- vir qualquer- encominenda das principrt:es 

,casas dP inodas do Porto e Brada 
Coroas Lunaerarïas, lbottatatets e setas aprestes 

ce 

c .• 

AGE: CIA da .Companhia de Seguros A Urbanaa, • •+ 
Portugueza, do Porto. 

ESTABELECiMENTO ,DE FAZENDAS -0• 
E i®smi 

•y .i 

40—Largo da Porta Nobre-44 

Esta casa tem uma colleccão distinetamente apurada dos ire 
iliores topos de fazendas nacionaes e estrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

v seu catílí.er, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dírigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião. que foi con-
tra-mestre da reputada Casa liei}, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Becommendamos uma visiFa ao estabelecimento e of(ìcina, (pie 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Itua de Trás das ir,reiras 

Domingos }Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
r pv,,los melhores preços do mercado, pequenas on grandes 
tuiantidades de legumes seccos é cereaes, como—'milho, centeio, 
!'eijão-para a importante casa portuense Vietorino Coimbra. 

11IsIICI?;\@ii OLIVEIRA 
Campo da Feirar 

N'e,te bPm sortido esiabeleeiniento encontra-se á vènda, rolem 
do que llan, diarsp••tn: 

Uma variedade de. papel e objectos de escriptorio; bolacha fl 
)1:• das pi•iinniras fabricas- portngnezas; todas as nicaº•cios da acredita 
" d:! Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
ch mipragne; uin grande deposito de conservas, como--pato com er-
vilha,, lebre estofada com Prvilhas, coelho coro ervilhas, coelho 
grosado; azeitonas; urra sortido,de sapatos de ourêlo etc. ete. 
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Livraria e encadernação 

íU LIO JOAs UI-3/1 11A acflirF-fo 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros retigìosos, Escolares e de Dir, ito 
i-nissaes, breviarios, ofticios votivos, ultimas edicbes, sacras }raia àl, 
tares, c stampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrej,,,r; 
por junto e a rets lho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

ConhE—;nientos para a cobrança da derrama parochia', oidegs 
de paramento paia juntas de parochia e confrarias, litros para u 
recenseamento das creancas nrn idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com se;;in•anra e perfeição toda e qualquer encader, 

ação tanto como de luxo, porque tem tinia longa I:)rati ea 
da arte, coar a maior brevidade e barateza. 

Recebe assi •natrn•as e, encommendas de livros tanto nacionaa 
como extiangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptadas arras escolas. 
Encarrega-se ele (- ncoinmendas de caflinbos de br)rracha. 
—Espera contimiar a merecer a protecção dos seus ilhrstre9 

mgos e fre,•tezes, a quem continuará a serrir com toda a }•ontn•►¡, 
dado e barateza. 

NOVA ONHIBIL, 8 CiS'I'4;1,;1QId OSFId1fa 
D 

MANUEL J0A0UM DUAR'T'E 'SALVAÇAO 

Com dons annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
urna numerosa fregnezici. irão só nesta villa corno tarribem ein Lis. 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a ininde, a es. 
pr-cial laranja de ditee de fïlearecllo,r; magnifico pão de ló a i.¡. 
valisar com o de Mar•garide; pasteis de inassa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dóce é esmeradissitna, observando-se rigorosa-
mente a, limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta elo correio, sendo acom, 
panhadas da respectiva irnportancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria ha fabrica de Ca•• ilài►r, espe. 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1880. 

Eis os seus preços, com desconto paia revender: 
Caf( Alimentar pacotes de 250 e 1.2.E (tiammas—Kilo 720 reis 
Café fltir 1.a n n 100e 50 n — n 420 n 
Café fl{rr 2.a n n» e» n — n 360 n 
Café fiôr• 3.a n n n e n n — n 200 c'n 

\'esta casa compram-se, vendem-se- e trocam-se selos do 
eorre•o, sera,idos,+ andu} os e atoderoos. 


